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Atenção para o novo local!!!

Auditório do bloco G, Campus do Gragoatá, Instituto de Matemática e Estatística, UFF

Matinée: 14h30 � 15h30

Estudo da Dinâmica das Funções Genéricas do Espaço de Cantor através das
Estruturas de Certos Grafos Dirigidos

Nilson C. Bernardes Jr. (UFRJ)

Um estudo bastante detalhado da dinâmica das funções contínuas genéricas e dos homeomor�smos genéricos do
espaço de Cantor foi desenvolvido nos trabalhos recentes [1], [2] e [3], complementando trabalhos anteriores de
diversos autores sobre este tema.
A chave para o desenvolvimento de tal estudo foi a descrição das funções contínuas genéricas e dos homeomor�smos
genéricos do espaço de Cantor através das estruturas de certos grafos dirigidos, os chamados balões e os chamados
halteres, respectivamente. Tais descrições foram obtidas por Bernardes e Darji em [1] e possibilitaram um estudo
uni�cado e muito abrangente da dinâmica dessas funções genéricas.
Nesta palestra, de caráter elementar, apresentaremos uma introdução a este tema. Faremos os pré-requisitos ne-
cessários para podermos entender as descrições obtidas em [1], e então aplicaremos estas descrições para obtermos
diversas propriedades �nas sobre dinâmica das funções genéricas do espaço de Cantor.
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Palestra 1: 15h45 � 16h45

Propriedades ergódicas de semi�uxos impulsivos
José F. Alves (Univ. do Porto)

Um semi�uxo impulsivo é caracterizado por três ingredientes fundamentais: um �uxo contínuo num espaço métrico
X, um conjunto D ⊂ X onde o �uxo sofre alguma perturbação abrupta, e uma função impulsiva I : D → X que
determina para onde saltam as trajetórias que atingemD. Sistemas dinâmicos com efeitos impulsivos parecem ser um
modelo matemático adequado para descrever fenómenos reais que apresentam mudanças bruscas de comportamento.
Em trabalhos em colaboração com Maria Carvalho e Carlos Vásquez damos condições su�cientes para a existência
de medidas de probabilidade invariantes por um semi�uxo impulsivo e estabelecemos um Princípio Variacional.

Café: 16h45 � 17h15

Palestra 2: 17h15 � 18h15

Fluxos estrela (star �ows) e hiperbolicidade singular
Christian Bonatti (Univ. de Bourgogne)

Em dimensao 3, os �uxos estrela (as orbitas periódicas de qualquer perturbação C1-pequena são todas hiperbólicas)
são hiperbólicos, ou hiperbólicos singulares: o exemplo mais conhecido é o atrator de Lorenz.
É possivel adaptar diretamente a de�nição de hiperbolicidade singular em dimensão maior e essa de�nição permite
entender muitos exemplos de �uxos estrelas, desde que não tenham singularidades de índices diferentes na mesma
classe.
Com Adriana da Luz, construímos um exemplo de �uxo estrela, em uma variedade de dimensao 5, que contém
robustamente duas sigularidades p e q de s-índice 2 e 3, respectivamente. Mostramos que esses exemplos satisfazem
(e têm que satisfazer) uma noção de hiperbolicidade singular diferente.
Nesta palestra, tentarei apresentar o exemplo, assim como essa noção de hiperbolicidade singular adaptada aos
�uxos estrela.

Confraternização: 19h00 � ∞ - Chopp na Cantareira

Próximos EDAIs: 10/04 na UFRJ, 15/05 na PUC e 12/06 na UFF.
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